
Mecanismo de ação dos neurotransmissores da 
retina

A retina é uma parte do diencéfalo na qual 
recebe estímulos diretos para formação de 
imagens. Ela possui o papel crucial na 
percepção visual, especialmente na 
detecção de luz e transmissão de sinais 
visuais para o cérebro. Existem diversos 
neurotransmissores na retina para que a 
sua função seja corretamente realizada. 
Dentre eles, o glutamato e o GABA são 
considerados como os mais importantes. 
O glutamato facilita a transmissão de 
informações entre fotorreceptores, células 
bipolares e células ganglionares, enquanto 
interneurônios, como células amácrinas e 
horizontais, utilizam o ácido γ-
aminobutírico (GABA). Dessa forma, o 
objetivo deste estudo é revisar 
sistematicamente as informações já 
conhecidas sobre os principais 
mecanismos de ação dos 
neurotransmissores GABA e Glutamato 
na retina.

Trata-se de uma revisão sistemática na 
qual a pesquisa bibliográfica foi realizada 
nas bases de dados SciELO e PUBMED. 
Foram utilizadas as palavras chaves em 
inglês: “Neurotransmissores", "Retina", 
"Mecanismos de ação", "GABA" e 
"Glutamato".
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O estudo evidencia a importância da 
compreensão dos mecanismos que 
comandam a função visual através da 
análise dos neurotransmissores GABA e 
glutamato na retina. Esta, por sua vez, 
desempenha um papel fundamental na 
detecção de luz e na transmissão de 
sinais visuais para o cérebro. O glutamato, 
neurotransmissor inibitório, facilita a 
transmissão de informações entre 
diferentes camadas oculares, enquanto o 
GABA, neurotransmissor inibitório, é 
utilizado por interneurônios. 

Após ser liberado por fotorreceptores, 
células bipolares e células ganglionares, o 
glutamato é eliminado do espaço 
extracelular por mecanismos de 
transporte de alta afinidade. Ele é o 
principal neurotransmissor excitatório na 
realização do processo de fototransdução, 
no qual o fóton de luz é convertido em 
sinal elétrico que ocorre nas 
células  fotorreceptoras, denominadas 
cones e bastonetes. Além disso, o 
glutamato é liberado por fotorreceptores 
na camada externa da retina e as células 
bipolares ON e OFF  

realizam liberação do neurotransmissor na 
camada plexiforme interna da retina. A 
ligação do glutamato nos receptores 
ionotrópicos AMPA e NMPA nas células 
bipolares induz a despolarização, 
formando sinais elétricos. 
Subsequentemente esses sinais alcançam 
células ganglionares que convertem as 
informações visuais em potencial de ação 
visual. Já em relação ao GABA, ele é o 
principal neurotransmissor inibitório uma 
vez que bloqueia sinais cerebrais e diminui 
as atividades do sistema nervoso central. 
O GABA é encontrado, principalmente, 
nas camadas internas da retina, sendo 
utilizado pelas células horizontais, 
bipolares e amácrinas da retina. Ele 
realiza três formas de inibição nas células: 
indução da hiperpolarização, diminuindo o 
limiar de excitação e reduzindo os 
potenciais pós-sinápticos excitatórios 
(EPSPs); manutenção da célula em 
repouso, aproximando o potencial de 
membrana ao potencial de K+; aumento 
na condutância da membrana, reduzindo a 
amplitude do EPSP.
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